
 

PLANO DE AÇÃO 2022-2023  
DA PASTORAL FAMILIAR 

 

 

 
 

Pressupostos: 

O ano pastoral recebe o dinamismo do ano “Família Amoris Laetitia”, acompanha o da JMJ Lisboa 2023 e convida a 
prosseguir e aperfeiçoar os caminhos da sinodalidade e da proximidade acolhedora, tendo sempre como “pano de 
fundo” o cuidado da Casa Comum – para o bem de todas as pessoas – em sintonia com a “Laudato Sí”. 

O Plano Diocesano de Pastoral 2022/2023, ao apontar como lema “Abraça o presente – Juntos por um caminho 
novo”, reflete estes dinamismos e neles reafirma e reforça as orientações diocesanas para a pastoral familiar. 

Sendo assim: 

 Continuamos a ter a nota pastoral “Anunciar o Evangelho da família é a nossa missão” como documento de 
referência orientador da prática pastoral. 

 Mantemo-nos focados na concretização das ações recomendadas nestes documentos, desde a preparação 
remota de descoberta da vocação pessoal à preparação próxima mais específica da vocação matrimonial e ao 
acompanhamento dos casais para que seja fecundo o seu Matrimónio; 

 Enfatizamos a prioridade duma pastoral pessoal e de proximidade, colocando os eventos ao serviço desta; 
 Assumimos o dinamismo missionário e de acolhimento que resulta do imperativo “Abraça o presente!” e o 

desafio de fazer caminhos novos em conjunto. 

 
OBJETIVO GERAL:  
 
Abraçar a vida da família como presente de Deus que se recebe e que se comunica, caminhando para que a Igreja 
seja família de famílias 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS, ESTRATÉGIAS E RESPONSÁVEIS: 
 
Objetivos Específicos: 
 
1. Apoiar e capacitar as famílias para que cresçam como Igrejas domésticas e assumam a sua missão educativa 
primordial e indelegável. 
 
2. Cuidar a relação matrimonial e familiar: preparar bem o Matrimónio e acompanhar quer os casais estáveis quer 
os que vivem situações de crise, difíceis ou “irregulares”, ao longo de todo o seu percurso de vida. 
 
3. Fomentar a união, a caridade e a hospitalidade na família nuclear, na família alargada e na comunidade. 
 
4. Investir na formação de casais e promover o seu envolvimento nos diversos âmbitos eclesiais e sociais, em 
caminhos sinodais que contribuam para dar rosto familiar toda a pastoral. 
 
5. Continuar a construir e a dinamizar a rede diocesana da Pastoral Familiar. 
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Estratégias 

Responsáveis 
SD Mov CL Eq 

1. Promover a pastoral do Batismo: acolhimento, preparação e acompanhamento das famílias até 
à inserção na catequese 
 
2. Promover a colaboração de casais e famílias na formação cristã dos pais e na reflexão 
vocacional com a catequese, preparação do Crisma, grupos de jovens e outros 
 
3. Organizar e dinamizar as “Conversas de Namorados” 
 
4. Preparar a formação de noivos à luz dos “Itinerários catecumenais de preparação para o 
matrimónio” 
 
5. Difundir e incentivar a participação dos noivos nos encontros de preparação do Matrimónio 
propostos pelos CPM, Encontro Matrimonial, Vigararias ou outros 
 
6. Fomentar a criação de grupos de casais jovens, a partir dos encontros de noivos, em 
itinerários de formação, integração progressiva na vida comunitária e compromisso missionário 
 
7. Propor e promover grupos de casais e comunidades de vizinhos para formação, entreajuda, 
espiritualidade, exercício missionário e inserção pastoral – famílias Amoris Laetitia 
 
8. Preparar formação em ordem à criação de equipas de acolhimento e integração comunitária e 
alargar a Rede de Acolhimento Familiar  
 
9. Incentivar os casais em situação “irregular” a encetar percursos de discernimento 
 
10. Prestar atenção às necessidades de cada um – partilha de bens, cuidado dos idosos, etc. – na 
família nuclear, na família alargada e nos vizinhos com carências: pobreza material, fome, 
doença, falta de trabalho, dificuldade de acompanhamento do estudo dos filhos, etc. 
 
11. Atender aos idosos: apoiar nas necessidades diárias, “fazer companhia”, promover a 
participação ativa na comunidade e a interação com grupos de jovens 
 
12. Acompanhar as situações de luto, especialmente após o funeral 
 
13. Fazer das celebrações dos sacramentos e doutros momentos especiais (dias da Mãe ou do 
Pai, bênção dos bebés e das grávidas, etc.) ocasiões de acolhimento, formação, evangelização e 
(re)integração eclesial 
 
14. Divulgar os Movimentos da área da Família, seus carismas e propostas de vida, promover a 
participação dos Movimentos nas equipas locais da PF e a sintonia de atuação 
 
15. Reunir Diretor do SDPF e CL com todos os vigários, assessores e equipas vicariais e 
estimular a criação de novas equipas vicariais, interparoquiais e paroquiais 
 
16. Participar em reuniões regulares das equipas e do clero vicariais  
 
17. Reforçar o site e Facebook do SDPF como veículos de comunicação e de formação 
 
18. Preparar e difundir materiais e módulos de formação que apoiem a catequese das famílias  
 
19. Realizar ações de formação e catequese familiar nas vigararias  
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SD – Secrº Diocesano; Mov – Movimentos; CL – Casais de Ligação; Eq – Equipas Vicariais e Paroquiais 
Notas:  
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1. O SDPF assume a missão de coordenar, dinamizar, congregar e fornecer materiais. 

2. Os Movimentos exercem a sua atividade de PF de acordo com os carismas e áreas de atuação de cada um. 

3. Os Casais de Ligação e Equipas Locais, sempre com foco nos destinatários da pastoral familiar e não nas suas 
próprias (in)disponibilidades ou preferências, selecionam e decidem a priorização das estratégias acima em função 
das necessidades específicas das comunidades que servem. Devem também disponibilizar e partilhar iniciativas e 
recursos para enriquecimento de todos. 
 
 
REUNIÕES PLENÁRIAS DO SECRETARIADO  
 
19/9 – 14/11 – 16/1 – 13/3 – 15/5 – 10/7 – serão realizadas nas vigararias, rotativamente 
 
 
ATIVIDADES DIOCESANAS 
 
 Organizar e promover a participação nas seguintes atividades: 
 

24/9 – Conselho Diocesano da Pastoral Familiar (online) 

7/12 – Vigília Diocesana da Imaculada Conceição (Sé) 

4/6 – 22º Dia Diocesano da Família (Paços de Ferreira) 

Formações online: a marcar 

 Incentivar a participação das famílias nas atividades promovidas por outras instâncias diocesanas, 
nomeadamente a fase diocesana de preparação da JMJ e as pré-Jornadas (23 a 30/7) 

 
 
ATIVIDADES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
 
 Assegurar a participação nas atividades promovidas pela Comissão Episcopal do Laicado e Família e pelo 

Departamento Nacional da Pastoral Familiar, nomeadamente: 

 Semana da Vida – 14 a 21/5 
 
 Dia Mundial dos Avós e dos Idosos – 23/7 
 
 Conselhos Nacionais da PF – 5/11 e ? 
 
 Jornada Nacional da Pastoral Familiar – a marcar 

 
 Promover a vivência da JMJ – Lisboa 2023 (31/7 a 6/8)  


